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Objetivos e Programa 

 

O curso de Teoria Antropológica pretende oferecer uma introdução geral a autoras e autores tidos 

como fundamentais na constituição e para a prática da disciplina. O objetivo central do curso de 

Antropologia I é, portanto, oferecer uma perspectiva horizontal da história do pensamento 

antropológico desde sua constituição até o início da década de 1970.  

A partir das principais correntes do pensamento antropológico desenvolvidas nos três centros 

nacionais – Inglaterra, Estados Unidos e França –, o curso é dividido em sete unidades para evidenciar 

a articulação e o debate entre as escolas e os autores que acompanham esse percurso histórico.  

 

A avaliação será feita a partir de duas provas realizadas em sala de aula. Influirão na avaliação, 

também, seminários e outras modalidades de trabalho. A aprovação está condicionada à presença em 

no mínimo 75% das aulas. 
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Janeiro: Zahar, 2016, pp. 174-191.  
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